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RESUMO  
  

O polimento de restaurações em resina composta é uma etapa fundamental para 

garantir sucesso clínico e estético do tratamento restaurador. Esse trabalho teve como 

objetivo analisar por meio de uma revisão de literatura a influência dos diferentes 

sistemas de polimento sobre a rugosidade superficial, o brilho, a estabilidade de cor, 

e a longevidade das restaurações em resina composta. Os estudos analisados 

demonstraram que os sistemas multietapas proporcionam melhores resultados 

clínicos quanto à lisura superficial e redução da rugosidade. Além disso, o tipo de 

resina utilizada e a correta execução da técnica de polimento, de preferência sob 

refrigeração, influenciam diretamente no sucesso do procedimento. Por outro lado, 

procedimentos realizados com a técnica e o material inadequados podem aumentar a 

rugosidade, favorecer o acúmulo de biofilme e comprometer a longevidade da 

restauração. Conclui-se que a escolha do material ideal e a realização correta da 

técnica de polimento são necessários para a qualidade final da restauração.  

 

Palavras-chave: Polimento: Restauração; Resina Composta; Acabamento;  
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ABSTRACT  

  

Polishing of composite resin restorations is a fundamental step to ensure the clinical 

and esthetic success of restorative treatment. This study aimed to analyze, through a 

literature review, the influence of different polishing systems on surface roughness, 

gloss, color alteration, and the longevity of composite resin restorations. The studies 

analyzed showed that multistep systems provide better results regarding surface 

smoothness and roughness reduction. In addition, the type of resin used and the 

correct execution of the polishing technique, preferably under cooling, directly 

influence the success of the procedure. On the other hand, procedures performed with 

inadequate technique and inappropriate materials may increase surface roughness, 

favor biofilm accumulation, and compromise the longevity of the restoration. It is 

concluded that the choice of the appropriate material and the correct performance of 

the polishing technique are essential to ensure the final quality and durability of 

composite resin restorations. 

 

Keywords: Polishing; Restoration; Composite Resin; Finishing. 
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1. INTRODUÇÃO   

  

A dentística restauradora tem evoluído de maneira significativa nas últimas 

décadas, acompanhando a busca por materiais que conciliem função, longevidade e 

estética de maneira cada vez mais conservadora (Rosin et al., 2022). Desde a década 

de 1960, quando as resinas compostas foram introduzidas na prática clínica, sua 

composição e propriedades vêm sendo aprimoradas para atender às exigências 

estéticas e funcionais da odontologia moderna, tornando-se um dos principais 

materiais indicados para restaurações diretas. A combinação entre adesão eficiente, 

propriedades ópticas satisfatórias e mínima remoção de estrutura dentária 

transformou esse material em um dos pilares da odontologia moderna (Fernandes et 

al., 2014). Com os avanços tecnológicos, surgiram as resinas híbridas, micro-híbridas 

e nanohíbridas, que apresentam melhor desempenho mecânico e resposta ao 

polimento quando comparadas às gerações anteriores (Monterrubianesi et al., 2021).  

  

A durabilidade das restaurações em resina composta está diretamente 

relacionada com a qualidade das etapas de acabamento e polimento, que influenciam 

de maneira significativa o brilho, a lisura superficial e a manutenção das características 

estéticas do material (Menezes et al., 2014). Superfícies rugosas favorecem o acúmulo 

de biofilme e o manchamento, comprometendo a estética e a integridade marginal da 

restauração (Silva et al., 2015). Por outro lado, um polimento adequado resulta em 

uma superfície uniforme, com menor rugosidade e redução na retenção de biofilme, 

fatores diretamente relacionados à qualidade superficial da restauração. Assim, a 

escolha do sistema de acabamento deve considerar o tipo de resina utilizada, o local 

da restauração e a técnica empregada (Jaramillo-Cartagena et al., 2021).  

 

Pesquisas recentes demonstram que os sistemas de polimento realizados em 

múltiplas etapas apresentam desempenho superior na redução de rugosidade 

superficial, proporcionando superfícies mais lisas quando comparados aos sistemas 

simplificados (Jaramillo-Cartagena et al., 2021). O sistema Sof-Lex™ (3M), por 

exemplo, utiliza discos de óxido de alumínio em diferentes granulações, que atuam 

progressivamente até atingir o nível ideal de brilho e suavidade (Da costa; Gonçalves; 
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Ferracane, 2011). A correta execução das etapas é fundamental para evitar ranhuras 

e perda precoce de brilho, sendo o uso combinado de discos, pontas de borracha e 

pastas diamantadas uma alternativa eficaz para reproduzir a anatomia dental e 

assegurar resultados estéticos e duradouros (Menezes et al., 2014).  

  

O modo de execução do polimento também exerce grande influência sobre o 

resultado. Estudos mostram que o polimento realizado sob refrigeração, ou “polimento 

molhado”, reduz o aquecimento da superfície e contribui para maior estabilidade de 

cor e manutenção da qualidade superficial ao longo do tempo (Karaarslan et al., 2013). 

Já o polimento a seco pode elevar a temperatura superficial e comprometer a 

estabilidade da matriz resinosa, resultando em maior rugosidade e aumento da 

suscetibilidade à alteração de cor (Molaei et al., 2024). Compreender as propriedades 

das resinas compostas e a influência dos diferentes sistemas e técnicas de polimento 

é, portanto, essencial para alcançar restaurações com desempenho clínico previsível, 

funcional e esteticamente duradouro (Velo et al., 2016).  
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2. OBJETIVOS 

 

O presente trabalho tem como objetivo principal reconhecer a importância da 

etapa do polimento nas restaurações em resina composta, bem como entender as 

consequências de um polimento insuficiente e/ou inadequado na superfície e na 

qualidade final da restauração. Além disso, analisa as técnicas de polimento utilizados 

atualmente, fazendo um comparativo entre os sistemas preconizados pela literatura e 

entender a influência de cada um na rugosidade superficial, na obtenção de brilho e 

na variação de cor das restaurações em resina composta.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA  

  

3.1. Resinas Compostas  

  

A odontologia atual tem valorizado cada vez mais o uso da resina composta, 

devido à sua capacidade de promover função e estética de forma conservadora e 

minimamente invasiva. Além de possibilitar restaurações com preparos mais 

conservadores, a resina composta se destaca por atender às demandas estéticas 

atuais, promovendo resultados satisfatórios. Nesse contexto, transformou-se em um 

dos materiais mais utilizados na prática clínica, diante das crescentes exigências 

estéticas dos pacientes (Fernandes et al., 2014).  

  

Quando comparamos o material restaurador mais utilizado atualmente para 

restaurações estéticas que é a resina composta, com seu antecessor, o amálgama de 

prata, conseguimos identificar inúmeras vantagens. Dentre elas está a possibilidade 

de uma mínima intervenção com cavidades mais conservadoras, a facilidade da 

técnica e o seu desempenho estético, alinhando-se aos princípios da odontologia atual 

(Ferreira; Santana; Melo, 2024).  

  

As resinas compostas são materiais restauradores versáteis e de fácil uso, o 

que permite procedimentos rápidos que podem recuperar função e estética. Sua 

evolução possibilitou ao cirurgião-dentista realizar restaurações eficazes diretamente 

no consultório, utilizando técnicas descritas na literatura como direta, indireta e 

semidireta (Fernandes et al., 2014). Para contextualizar, as resinas compostas são 

constituídas por três componentes fundamentais: a matriz orgânica, as partículas de 

carga (fase inorgânica) e os agentes de união, responsáveis pela ligação entre esses 

elementos (Velo et al., 2016).  

 

Um estudo realizado por Fernandes et al., 2014 conclui que o surgimento das 

resinas compostas representa um marco no desenvolvimento dos biomateriais 

odontológicos. O autor destaca a importância de o cirurgião dentista compreender as 
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transformações na odontologia atual para selecionar o material mais adequado de 

acordo com a exigência clínica e estética de cada caso.   

 

3.1.1. Tipos de Resinas Compostas  

  

Segundo Rosin et al., (2022) a resina composta pode ser classificada 

principalmente quanto a sua viscosidade (escoamento) e ao tamanho das partículas 

de carga. Quanto ao escoamento, as resinas podem ser de alto, médio ou baixo, 

sendo as mais comuns as convencionais (médio escoamento) e as fluidas (alto 

escoamento). Em relação ao tamanho das partículas, diferentes gerações foram 

desenvolvidas ao longo do tempo, as primeiras versões foram as macropartículas, 

apresentavam resistência aceitável, mas dificuldade de polimento, o que 

proporcionava uma lisura superficial insuficiente. As microparticuladas vieram em 

seguida para melhorar o polimento, porém perderam resistência mecânica. A fim de 

unir resistência e capacidade de polimento, surgiram as híbridas e micro-híbridas, 

conhecidas como universais. Posteriormente, com o avanço da nanotecnologia, 

surgiram as nano-híbridas, com propriedades semelhantes às antecessoras, mas com 

partículas menores. De modo geral, quanto menor o tamanho e mais homogênea a 

distribuição das partículas de carga, melhor tende a ser a resposta ao polimento e a 

lisura superficial alcançada.  

  

Monterubbianesi et al. (2021) avaliaram o polimento em uma resina 

nanocompósita submetida a diferentes sistemas de acabamento e polimento, 

evidenciando que a redução do tamanho das partículas de carga e a maior 

homogeneidade de sua distribuição na matriz resinosa favorecem melhores resultados 

de lisura superficial e brilho. O estudo demonstrou que essas características 

estruturais contribuem para menor irregularidade após o polimento, preservando a 

integridade da superfície restauradora. A composição do material testado, contendo 

nanopartículas de sílica e zircônia dispersas em matriz resinosa, apresentou 

desempenho superficial satisfatório em restaurações anteriores e posteriores, 

especialmente quando associada à protocolos adequados de acabamento e 

polimento.  
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Para que os benefícios das resinas compostas sejam alcançados, é essencial 

que o cirurgião-dentista tenha domínio não apenas da técnica restauradora, mas 

também dos parâmetros que asseguram uma fotopolimerização eficaz, além do 

correto emprego das etapas de acabamento e polimento, indispensáveis para a 

longevidade, a função e a estética da restauração.  A ausência desse conhecimento 

ou falhas na aplicação clínica podem comprometer a longevidade do tratamento, 

resultando em insucessos precoces e necessidade de retratamento (Velo et al., 2016).  

  

3.2. Acabamento e Polimento de Restaurações em Resina Composta  

  

Para o alcance de bons resultados clínicos e maior longevidade das 

restaurações em resina composta, é indispensável obter uma superfície adequada, o 

que depende diretamente de duas etapas clínicas: o acabamento e o polimento. 

Enquanto o acabamento visa restabelecer a forma anatômica do dente, removendo 

excessos decorrentes da inserção e escultura do material restaurador, o polimento 

proporciona uma superfície lisa, reduzindo irregularidades e promovendo melhor 

qualidade superficial e brilho (Alharbi et al., 2024).   

  

Os tratamentos restauradores, sejam eles diretos ou indiretos, dependem de 

um protocolo adequado de acabamento e polimento para garantir sua longevidade e 

desempenho clínico. Esses procedimentos são fundamentais, tanto para favorecer a 

integração do material restaurador com os tecidos bucais, quanto para atender as 

exigências estéticas atuais. Por isso, é essencial que o material restaurador seja de 

fácil polimento e consiga manter o brilho obtido durante esse processo ao longo do 

tempo. O polimento é realizado por meio da aplicação sequencial de abrasivos com 

granulações progressivamente mais finas, promovendo redução da rugosidade 

superficial e melhora da qualidade da superfície restauradora. Durante esse processo, 

ocorre o nivelamento entre a matriz resinosa e as partículas de carga do compósito, 

promovendo uma superfície mais homogênea e com menor irregularidade superficial 

(Lira et al., 2019).   
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Resinas compostas formuladas com partículas menores tendem a apresentar melhor 

resposta ao polimento, resultando em superfícies com menor rugosidade e menor 

potencial de retenção de biofilme. Dessa forma, materiais microparticulados e 

nanoparticulados demonstram desempenho superficial superior quando comparados 

à compósitos com partículas maiores (Jaramillo-Cartagena et al., 2021).  

  

Segundo Silva et al., 2015, para que uma restauração seja considerada 

satisfatória, ela deve reproduzir de maneira adequada não apenas a forma, função e 

estética, mas também apresentar características superficiais compatíveis com a 

estrutura dentária, como textura, cor e translucidez. Além disso, é fundamental que 

ofereça uma lisura próxima a do esmalte natural, reduzindo desconfortos e prevenindo 

o acúmulo de biofilme, frequentemente associado à aspereza de restaurações que 

não foram submetidas a adequado acabamento e polimento. Além disso, superfícies 

com maior Ra (rugosidade superficial) podem ser percebidas clinicamente como 

ásperas pelo paciente durante o contato com a língua, podendo comprometer o 

conforto do paciente e a qualidade da restauração. Esse aspecto é reforçado por 

Wilson, citado por Silva et al. (2015), ao afirmar que superfícies com rugosidade em 

torno de 20 µm podem ser percebidas pela língua como ásperas, enquanto valores 

inferiores a 2 µm são percebidos como suaves. Segundo o autor, o acabamento e 

polimento tem como finalidade corrigir margens, eliminar defeitos e regularizar áreas 

irregulares, promovendo continuidade entre a restauração e o tecido dentário.  

  

Um estudo realizado por Kocaagaoglu et al. (2017) demonstra que a qualidade 

da superfície final influencia o desempenho clínico das restaurações, uma vez que 

superfícies mais lisas estão associadas a menor retenção de biofilme e melhor 

manutenção do brilho. Por outro lado, maiores valores de Ra podem aumentar a 

suscetibilidade à descoloração e comprometem qualidade estética do material 

restaurador. O estudo evidencia que o tipo de sistema de polimento empregado e a 

sequência de granulações abrasivas exercem papel determinante na lisura obtida.   
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3.2.1. Materiais Utilizados em Acabamento e Polimento de Resinas Compostas  

  

Atualmente, diversos sistemas e materiais tem sido utilizados para promover 

acabamento e polimento satisfatórios das restaurações em resina composta. Essas 

etapas são fundamentais para garantir a durabilidade e a estética das restaurações, 

uma vez que técnicas adequadas resultam em superfícies mais lisas e brilhantes, 

reduzindo a aderência de placa bacteriana e prevenindo complicações periodontais 

(Viana et al., 2024).  

  

Martins, Cavalcanti e Mathias (2019) compararam diferentes protocolos de 

polimento e observaram que o sistema multipassos apresentou maior lisura superficial 

quando comparado ao sistema de passo único Embora haja tendência atual para 

simplificação dos protocolos clínicos, os autores destacam que a sequência 

progressiva de granulações abrasivas foi mais eficaz na redução da rugosidade 

superficial da resina composta.  

  

No passado, recomendava-se a utilização sequencial de discos e borrachas 

abrasivas, em ordem decrescente, iniciando pelas granulações mais grossas e 

avançando progressivamente para as mais finas, a fim de alcançar restaurações em 

resina composta com elevado grau de polimento. Na odontologia atual, observa-se 

uma tendência voltada para sistemas mais simplificados, que reúnem as etapas de 

acabamento e polimento em apenas uma ou duas fases. Embora essa simplificação 

seja considerada vantajosa, é necessário verificar se o resultado obtido apresenta a 

mesma qualidade de lisura superficial proporcionada pelos métodos convencionais de 

múltiplos passos, nos quais são empregadas três diferentes granulações de borrachas 

e discos abrasivos (Martins; Cavalcanti; Mathias, 2019).   

  

3.2.1.1. Pontas De Borracha Abrasivas De Múltiplos Passos  

  

As pontas de borracha abrasivas de múltiplos passos são constituídas por 

matriz de silicone impregnada com partículas abrasivas, como carbeto de silício, 

estando disponíveis em diferentes granulações, que variam das mais abrasivas às 
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mais finas. Esses sistemas também podem apresentar diferentes formatos, como 

chama, taça e cone invertido, permitindo melhor adaptação as diversas áreas da 

restauração (Coelho-de-souza; Melara, 2025).  

  

A utilização sequencial de pontas de borracha em ordem decrescente de 

abrasividade mostra-se uma estratégia prática e eficiente para alcançar um polimento 

clinicamente satisfatório. Nesse processo, recomenda-se o emprego de pontas de 

granulometria média e fina, aplicadas com movimentos contínuos e delicados, em 

velocidade moderada, de modo a proporcionar brilho superficial e duradouro. É 

importante evitar o uso de pressão excessiva, pois pode superaquecer a estrutura 

dentária e comprometer as propriedades do material restaurador, assim como produzir 

irregularidades na superfície da restauração (Jefferies et al., 2007).  

  

Figura 1 - Pontas De Borracha Abrasivas De Múltiplos Passos  

  

  

Fonte: Google (2025).  

  

3.2.1.2. Discos Abrasivos Flexíveis  

  

Os discos abrasivos flexíveis estão entre os instrumentos utilizados para 

acabamento e polimento de restaurações em resina composta e podem ser aplicados 

tanto em superfícies anteriores quanto posteriores, desde que as áreas a serem 

tratadas permitam boa adaptação do instrumento a superfície dental, favorecendo a 

obtenção de uma superfície lisa e polida (Severo; Reis, 2022).  
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Os discos abrasivos flexíveis são geralmente confeccionados em matriz de 

poliéster revestida por partículas de óxido de alumínio. Sua utilização requer um 

mandril acoplado ao motor de baixa rotação. No sistema Sof-Lex, por exemplo, os 

discos estão disponíveis em quatro granulações diferencia das por cores, sendo as 

tonalidades mais escuras correspondentes as maiores abrasividades, seguidas por 

granulações progressivamente mais finas (Da costa; Gonçalves; Ferracane, 2011).   

  

Os discos de granulação maiores são utilizados para remover possíveis 

irregularidades superficiais e ajuste inicial da restauração, enquanto os de menor 

abrasividade promovem redução da rugosidade e aumento do brilho, contribuindo 

para uma superfície mais lisa e esteticamente satisfatória (Da costa; Gonçalves; 

Ferracane, 2011).   

  
Figura 2 - Discos Abrasivos Flexíveis  

  

  

Fonte: Google (2025).  

  

 

3.2.1.3. Tiras De Lixa Interproximais  

  

Segundo Firoozmand et al. (2023), as tiras abrasivas de poliéster constituem 

instrumento importante para acabamento interproximal em restaurações de resina 

composta, sendo utilizadas para remoção de excessos e redefinição de amei-as 

gengivais. Estão disponíveis em diferentes granulações, grossa, média, fina e 
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extrafina, e devem ser empregadas com cuidado abaixo do ponto de contato, a fim de 

promover ajuste superficial adequado sem comprometer a anatomia proximal.  

  

Figura 3 - Tiras De Lixa Interproximais  

  

  

 

Fonte: Google (2025).  

3.2.1.4. Discos de Feltro  

  

Os discos de feltro, diferente dos outros instrumentos de polimento, não 

possuem abrasividade, atuando como suporte para a aplicação de pastas abrasivas. 

Portanto, quando associados as pastas de polimento, são eficazes na promoção de 

brilho e na melhora da lisura superficial das restaurações em resina composta (Avsar 

et al., 2015).  

Figura 4 - Discos de Feltro  

  

  

Fonte: Google (2025)  
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3.2.1.5. Escovas De Polimento  

  

Segundo Santin et al., (2019), as escovas de polimento são feitas de um 

material chamado carbeto de silício. Constituem importante recurso na etapa pré-

polimento, uma vez que liberam partículas abrasivas durante o uso, promovendo 

refinamento superficial e melhora do brilho. Estão disponíveis em diversos formatos, 

devendo ser selecionadas de acordo com a face dental a ser trabalhada. Alguns 

sistemas podem ser utilizados de forma isolada, enquanto outros podem ser 

associados as pastas de polimento para a obtenção de um resultado final mais 

satisfatório.  

  

  
Figura 5 - Escovas De Polimento De Carbeto De Silício  

  

  

Fonte: Google (2025).  

  

3.2.1.6. Pastas De Polimento  

  

As pastas diamantadas são indicadas na etapa final de polimento das 

restaurações em resina composta, contribuem para a reprodução da textura e do brilho 

natural. É recomendado que sua utilização seja associada a instrumentos adequados, 

como discos de feltro, respeitando a sequência clínica dos sistemas de acabamento e 

polimento, a fim de alcançar melhor qualidade superficial e resultado estético 

satisfatório (Menezes et al., 2014).  
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Figura 6 - Pastas de polimento diamantadas  

  

  
Fonte: Google (2025).  

 

 

3.3. Técnicas de Polimento para Restaurações em Resina Composta  

  

Diferentes técnicas de polimento influenciam a estabilidade de cor das 

restaurações em resina composta, uma vez que o tipo de abrasivo e a sequência 

utilizada determinam a qualidade da superfície final e a suscetibilidade ao 

manchamento (Güler et al., 2009).  

  

O sistema de polimento Sof-Lex™ demonstrou redução significativa da 

rugosidade superficial e níveis satisfatórios de brilho nas restaurações em resina 

composta, evidenciando desempenho no acabamento restaurador (DA COSTA et al., 

2011). Entretanto, sua utilização em dentes posteriores é restrita às superfícies lisas, 

uma vez que a anatomia oclusal apresenta sulcos e irregularidades que dificultam a 

adaptação dos discos abrasivos, sendo frequentemente indicados outros instrumentos 

rotatórios para essas regiões (Firoozmand et al., 2023).  

  

Um estudo laboratorial realizado por Kamonkhantikul et al. (2014) avaliou a 

influência de diferentes sistemas de polimento na rugosidade superficial e no brilho de 

restaurações em resina composta, incluindo o sistema Sof-Lex, composto por discos 

abrasivos flexíveis de poliéster com oxido de alumínio. O polimento foi realizado em 
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baixa rotação (8.000 rpm), sob leve pressão e durante 20 segundos. Os resultados 

demonstraram redução significativa da rugosidade superficial e aumento dos valores 

de brilho (gloss) após o polimento. Em alguns compósitos avaliados, os valores de 

brilho ultrapassaram 60 unidades gloss (GU), estando acima da faixa de 40-60 GU 

considerada clinicamente aceitável pela American Dental Association (ADA). Esses 

achados evidenciam a eficácia do sistema na obtenção de superfícies lisas e com 

elevado brilho superficial.  

  

Os discos abrasivos flexíveis de oxido de alumínio são amplamente utilizados 

em protocolos multietapas de acabamento e polimento e demonstraram capacidade 

de promover menor rugosidade superficial quando comparados a sistemas 

simplificados (Da costa; Gonçalves; Ferracane, 2011). Clinicamente são mais 

indicados para áreas planas e acessíveis, podendo ser associados a outras etapas de 

polimento para otimização do brilho final (Firoozmand et al., 2023). 

  

Segundo Jefferies (2007) os polidores de etapa única geralmente consistem em 

borrachas de silicone envoltas com partículas abrasivas, como diamante ou carbeto 

de silício, materiais de elevada dureza, capazes de promover desgaste superficial da 

matriz resinosa. Embora removam irregularidades com rapidez e reduzam tempo 

clínico, estudos demonstram que os sistemas simplificados tendem a apresentar 

valores de rugosidade superiores quando comparados aos protocolos multietapas (Da 

costa; Gonçalves; Ferracane, 2011). A ação abrasiva concentrada em uma única etapa 

pode gerar desgaste não uniforme da matriz polimétrica e exposição de partículas de 

carga, influenciando a lisura final da restauração. Apesar disso, os sistemas de passo 

único produzem superfícies clinicamente aceitáveis e são uteis para retoques rápidos 

ou em áreas anatômicas de difícil acesso. Contudo, os sistemas multietapas 

apresentam melhor desempenho quanto a obtenção de superfícies mais lisas e com 

maior brilho superficial (Hosoya et al., 2011).  

  

De acordo com Tapia et al. (2012), os sistemas de polimento multietapas, que 

combinam diferentes instrumentos abrasivos em sequência, demonstraram maior 

eficácia na redução da rugosidade superficial de restaurações em resina composta 
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quando comparados a métodos de etapa única. No estudo, foram avaliados protocolos 

utilizando pontas diamantadas, pontas CVD ultrassônicas, discos de oxido de alumínio 

(Sof-Lex) e tira de poliéster, isoladamente e em combinações. Os resultados 

evidenciaram que as sequências nas quais o acabamento inicial foi seguido por discos 

abrasivos de granulação progressivamente menor apresentaram menores valores de 

Ra, indicando superfícies mais lisas. Em contrapartida, o uso isolado de pontas 

diamantadas ou instrumentos CVD resultou em maiores valores de rugosidade. Dessa 

forma, o estudo reforça que protocolos sequenciais proporcionam melhor 

desempenho quanto à lisura superficial das restaurações.  

  

Hosoya et al. (2011) destacam que a qualidade final das restaurações em resina 

composta está diretamente relacionada à sequência e à granulação dos abrasivos 

empregados no polimento, sendo os sistemas multietapas (multi-step) os mais 

eficazes para se obter superfícies lisas, brilhantes e com estabilidade de cor. No 

estudo, foram utilizadas lixas de carbeto de silício com diferentes granulações (180, 

1000 e 3000 grits) para simular distintos níveis de acabamento e polimento. Os 

resultados evidenciaram que o uso sequencial de abrasivos progressivamente mais 

finos promove uma redução significativa na rugosidade superficial (Ra) e um aumento 

no brilho (gloss) das resinas compostas. Além disso, superfícies com menor 

rugosidade apresentaram menor alteração de cor, reforçando a importância de 

protocolos sequenciais para obtenção de melhor desempenho estético.  

  

Um estudo realizado por Endo et al. (2010) demonstrou que o desempenho do 

polimento está diretamente relacionado ao tamanho e ao tipo das partículas de carga 

do compósito. O nanofill Filtek Supreme XT apresentou os menores valores de 

rugosidade após o polimento, mantendo abaixo do limite clínico de 0,2 μm, enquanto 

o nano híbrido Grandio apresentou valores maiores de Ra e evidencias de extrusão 

de partículas observadas em microscopia eletrônica de varredura. Os autores 

destacam que compósitos com partículas menores e distribuição homogênea tendem 

a apresentar superfícies mais uniformes e lisas após o uso sequencial de abrasivos, 

reforçando a importância de protocolos progressivos para obtenção de melhor 

qualidade superficial.  
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3.4. Rugosidade superficial (Ra) das restaurações em resina composta 

 

A rugosidade superficial (Ra) é um dos principais parâmetros utilizados para 

avaliar a qualidade da superfície das restaurações em resina composta. Superfícies 

mais lisas apresentam menor retenção de biofilme, melhor ΔE e manutenção do brilho. 

Por outro lado, superfícies com maior Ra favorecem o acúmulo de placa bacteriana, 

pigmentação extrínseca e possível relação com a inflamação gengival, 

comprometendo a longevidade clínica das restaurações (Silva et al., (2015); 

Pietrokovski et al., (2022). 

 

Segundo Jefferies. (2007) e Hosoya et al., (2011) a qualidade superficial esta 

diretamente relacionada com as técnicas de acabamento e polimento empregadas. 

Durante o polimento, ocorre o nivelamento entre a matriz resinosa e as partículas de 

carga, homogeneizando a superfície e reduzindo a irregularidade microscópica. 

Quando o polimento é realizado de forma negligenciada, pode ocorrer desgaste 

irregular da matriz orgânica e exposição de partículas de carga, gerando 

microdepressões e irregularidades superficiais que aumentam os valores de 

rugosidade (Endo et al., (2010).  

 

Dessa forma, protocolos adequados de acabamento e polimento são 

fundamentais para a obtenção de superfícies restauradoras mais lisas e favoráveis, 

que contribuem para a estabilidade estética e funcional das restaurações em resina 

composta (Jaramillo-Cartagena et al., (2021). A diferença entre superfícies 

adequadamente polidas e superfícies com acabamento inadequado pode ser 

observada em micrografias de varredura, nas quais se evidencia a presença de 

irregularidades e exposição de partículas de carga quando o polimento é inadequado 

(Endo et al., (2010).  
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Figura 7 – Comparação microscópica da superfície de resina composta após diferentes 

condições de polimento  

 

 

A - Superfície com polimento adequado, apresentando textura homogênea e menor Ra. B- 

Superfície com polimento inadequado, evidenciando irregularidades e deslocamento das 

partículas de carga. 

Fonte: Adaptado de Endo et al. (2010). 

 

  

3.5. Diferença Entre Polimento à Seco (Dry Polishing) E Polimento Molhado 

(Wet Polishing)  

  

Molaei et al. (2024) avaliaram a influência do polimento a seco e sob 

refrigeração na alteração de cor (ΔE) e opacidade de resinas compostas nanofill e 

nanohíbridas. Os resultados demonstraram que o polimento a seco apresentou 

valores significativamente maiores de ΔE imediatamente após o procedimento (T0), 

quando comparado ao polimento realizado sob refrigeração. Os autores discutem que 

o aumento de temperatura gerado pela fricção durante o polimento a seco pode 

interferir na interface entre a matriz resinosa e as partículas de carga, tornando o 

material mais suscetível à variação cromática. Em contrapartida, o polimento molhado, 

realizado sob refrigeração, contribui para a redução do aquecimento superficial e para 

melhor preservação da integridade estrutural do compósito, favorecendo maior 

estabilidade óptica imediata. Embora o polimento à seco apresente maior praticidade 
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clínica, o controle térmico proporcionado pela refrigeração mostra-se relevante para 

manutenção das propriedades estéticas das restaurações. 

 

3.6. Tempo ideal da aplicação clínica da etapa do polimento (imediato vs 

tardio)  

 

O momento ideal para a realização do polimento das restaurações em resina 

composta tem sido discutido na literatura, podendo ser realizado imediatamente após 

a fotopolimerizacao ou de forma tardia, após determinado período clínico. Estudos 

como os de Kamonkhantikul et al., (2014) e Hosoya et al., (2011) demonstram que o 

polimento realizado na mesma sessão clínica é capaz de promover redução 

significativa de Ra e aumento do brilho das restaurações, desde que sejam utilizados 

sistemas abrasivos adequados e que seja respeitada a sequência de granulações 

progressivamente mais finas. Nesses casos, o refinamento sequencial da superfície 

permite a remoção gradual das irregularidades formadas durante a escultura do 

material restaurador, resultando em superfícies mais homogêneas e esteticamente 

satisfatórias.  

 

Entretanto, as propriedades superficiais das resinas compostas podem sofrer 

alterações após a fotopolimerização inicial, uma vez que a interação entre matriz 

resinosa e partículas de carga influencia diretamente o comportamento do material 

resinoso durante o polimento. A literatura demonstra que o polimento atua nivelando a 

matriz orgânica e as partículas de carga do compósito, reduzindo irregularidades 

microscópicas da superfície restaurada. Nesse contexto, fatores como a estabilidade 

da matriz e a técnica empregada podem interferir no resultado final da superfície 

restauradora.  (Jefferies et al., (2007); Hosoya et al., (2011); Kamonkhantikul et al., 

(2014). 

 

 

3.7. Problemas Decorrentes De Um Polimento Inadequado  

 

A falta de acabamento e polimento adequados constitui fator relevante para o 

comprometimento funcional e estético das restaurações em resina composta. A 
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elevação da rugosidade superficial, decorrente de técnicas ou sistemas ineficientes, 

está associada ao maior acúmulo de placa bacteriana, inflamação gengival e 

pigmentação marginal, comprometendo a longevidade clínica da restauração 

(Pietrokovski et al., 2022). 

  

Em investigações in vitro, resinas submetidas a diferentes métodos de 

acabamento apresentaram valores significativamente distintos de rugosidade 

superficial (Ra), associados a variações na adesão de Streptococcus mutans, 

sugerindo possível influência sobre o risco de cárie secundária e comprometimento 

marginal (KIM et al., 2023). Além disso, estudos envolvendo resinas do tipo “single-

shade” demonstraram correlação estatisticamente significativa entre maiores valores 

de rugosidade e redução do brilho superficial, evidenciando impacto potencial na 

estabilidade estética das restaurações (Alharbi et al., 2024). 

 

Um estudo realizado por Faria et al. (2024) revela que o protocolo de polimento 

(seco x lubrificado) demonstrou impacto significativo nas propriedades superficiais das 

resinas compostas, influenciando os valores de brilho, rugosidade e perda de material. 

O estudo evidenciou que diferentes associações entre sistemas de polimento e 

lubrificantes podem modificar o padrão de desgaste superficial do compósito, 

refletindo em alterações na textura e no comportamento óptico do material. Embora 

as diferenças observadas não tenham ultrapassado os limiares clínicos de retenção 

de biofilme ou percepção de brilho, os achados reforçam que a escolha do protocolo 

pode interferir na qualidade superficial da restauração. Diante disso, a seleção 

criteriosa do sistema de acabamento e polimento, aliada à execução técnica 

adequada, é fundamental para favorecer estabilidade estética e funcional ao longo do 

tempo.  
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4. DISCUSSÃO 

 

Os autores entram em consenso quanto à importância do acabamento e 

polimento e reconhece sua influência direta na Ra (rugosidade superficial) das 

restaurações em resina composta. Estudos como os de Silva et al. (2025) e 

Kocaagaoglu et al. (2017) destacam que superficies restauradoras mais lisas tendem 

a apresentar menor acúmulo de biofilme e melhor manutenção do brilho ao longo do 

tempo. Nesse contexto, A influência da Ra na adesão bacteriana é discutida de 

maneira divergente por dois autores diferentes. Pietrokovski et al. (2022) observam 

diferenças significativas nos valores de Ra entre diferentes sistemas de polimento, 

reforçando que protocolos inadequados comprometem a qualidade superficial do 

material. No entanto, embora a literatura associe superfícies mais ásperas com maior 

acúmulo de placa, esses autores não encontraram diferenças estatisticamente 

significativas na adesão bacteriana entre os grupos avaliados. Em contrapartida, Kim 

et al., (2023) demonstraram que quanto maior a rugosidade superficial, maior adesão 

de Streptococcus mutants, isso sugere potencial risco cariogênico se o polimento for 

insuficiente. Essa divergência pode estar relacionada às diferenças metodológicas 

entre os dois estudos, bem como o tipo de compósito avaliado, aspecto também 

avaliado por Jaramillo-Cartagena et al. (2021) ao ressaltarem que a resposta 

superficial depende tanto do protocolo de polimento quanto da composição do material 

restaurador. Dessa forma, embora a Ra seja considerada um fator importante na 

retenção de placa bacteriana e consequentemente na colonização bacteriana, é 

possível concluir que sua influência depende de outros aspectos além do seu valor 

numérico. 

 

Em relação aos protocolos de polimento das restaurações em resina composta, 

a literatura entra em consenso e demonstra superioridade dos sistemas multietapas 

na obtenção de valores menores de Ra, quando comparados aos sistemas de passo 

único (one step) simplificados. Da costa, Gonçalves e Ferracane (2011) e Tapia et al., 

(2012) demonstraram que a utilização sequencial de abrasivos com granulações mais 

finas em ordem decrescente promove redução dos valores de Ra quando comparada 

à métodos simplificados ou de passo único. Hosoya et al., (2011) reforça em seu 
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estudo que a redução gradual da abrasividade resulta em superfícies mais lisas e com 

melhor estabilidade óptica e estética. De maneira complementar, Kocaagaoglu et al., 

(2017) e Kamonkhantikul et al., (2014) também observaram que sistemas sequenciais 

de polimento são capazes de produzir maior brilho e menor rugosidade quando 

comparados a protocolos simplificados. No entanto, Martins, Cavalcanti e Mathias 

(2019) reconhecem que os sistemas de passo único podem produzir superfícies 

clinicamente toleráveis, embora, em geral, apresentem desempenho inferior aos 

protocolos multietapas quando falamos sobre lisura final. Jefferies (2007) afirma a 

simplificação pode reduzir o tempo e a complexidade técnica, porém o refinamento 

progressivo da superfície é fundamental para o controle de irregularidades. Contudo, 

apesar da tendência da simplificação de protocolos clínicos, visando redução no 

tempo operatório, a literatura sugere os sistemas multietapas para melhor 

desempenho quanto a qualidade superficial final das restaurações.  Esse resultado 

pode ser explicado pelo fato de que o refinamento progressivo dos abrasivos promove 

desgaste mais uniforme da matriz resinosa e das partículas de carga, reduzindo 

irregularidades microscópicas da superfície restauradora. 

 

Além do sistema de polimento empregado, a literatura evidencia que o 

desempenho superficial das restaurações está diretamente relacionado ao compósito 

utilizado. Endo et al., (2010) demonstraram que resinas com partículas menores e 

distribuição homogênea, como por exemplo os compósitos Nanofill, apresentam 

menores valores de Ra após a etapa do polimento, quando comparadas à materiais 

com partículas maiores e distribuição não uniforme. Essa afirmação está de acordo 

com a evolução dos compósitos descrita por Rosin et al., (2022) que reforçam que a 

redução do tamanho das partículas de carga e maior homogeneidade estrutural 

favorecem melhor resposta ao polimento e maior lisura superficial. Ademais, 

Monterrubianesi et al., (2021) reforça essa relação quando ressalta que resinas 

nanocompósitas apresentam melhor desempenho quanto à lisura superficial e brilho 

quando submetidas à sistemas adequados de polimento. Alharbi et al., (2024) 

identificaram em seu estudo que a composição do material influencia diretamente no 

comportamento ótico após polimento. Com isso, pode-se dizer que os estudos entram 
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em consenso ao indicar que o protocolo de polimento é influenciado de acordo com 

as propriedades estruturais do compósito avaliado. 

 

Outro aspecto discutido refere-se à comparação entre o polimento realizado 

sem fonte de lubrificação (dry polishing) com o polimento sob refrigeração (wet 

polishing). Molaei et al., (2014) concluíram que o polimento a seco resulta em maiores 

valores de ΔE quando comparado ao polimento molhado, sugerindo, portanto, que 

que o aumento de temperatura gerado pela fricção pode interferir diretamente na 

estabilidade óptica das resinas compostas. Ademais, Karaarslan et al., (2013) 

observaram que o polimento realizado sob refrigeração contribui para manutenção da 

estabilidade de cor e menor degradação superficial com o passar do tempo. Os 

resultados indicam que o controle da temperatura durante o polimento preserva a 

matriz resinosa. No entanto, Faria et al., (2024) demonstraram que o efeito do 

protocolo de polimento depende da interação entre o sistema abrasivo e a lubrificação, 

podendo influenciar no brilho, na Ra e perda de material. Dessa forma, embora o 

polimento à seco apresente maior praticidade clínica e menor tempo de trabalho, a 

literatura sugere que essa etapa seja realizada com lubrificação, para que resultados 

melhores de estabilidade de cor e qualidade superficial sejam alcançados.  

 

De maneira geral, a literatura revisada demonstra que a qualidade superficial 

das restaurações em resina composta depende da interação entre o material 

restaurador, o protocolo de acabamento e polimento e a técnica empregada. Estudos 

de revisão de literatura, como os de Fernandes et al., (2014) e Velo et al., (2016), já 

destacavam que a evolução das resinas compostas e dos sistemas adesivos ampliou 

significativamente as possibilidades restauradoras, porém também aumentou a 

necessidade de domínio do cirurgião dentista acerca das etapas clínicas que garantem 

a longevidade e estabilidade estética. Nesse contexto, diferentes autores ressaltam 

que o acabamento e polimento representam etapas de extrema importância para a 

obtenção de superfícies lisas, capazes de reduzir retenção de biofilme, manchamento 

e preservar o brilho superficial das restauracoes (Lira et al., (2019); Viana et al., (2024). 

Além disso, a literatura descreve a ampla variedade de sistemas disponíveis no 

mercado para essas etapas, incluindo discos abrasivos, pontas de borracha, escovas 
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de polimento e pastas diamantadas, cada um com indicações especificas dentro da 

sequência clínica de polimento (Firoozmand et al., (2013); Santin et al., (2019); 

Menezes et al., (2014); Avsar et al., (2015). A escolha adequada desses instrumentos 

e sua aplicação em sequência progressiva contribuem para a obtenção de melhor 

lisura superficial e estabilidade estética das restaurações. Assim, estudos ressaltam 

que o conhecimento das propriedades dos materiais restauradores e dos instrumentos 

de polimento é essencial para o manejo clínico e obtenção de resultados longevos e 

previsíveis (Severo; Reis, (2022); Ferreira; Santana; Melo, (2024); Coelho-de-souza; 

Melara, (2025). Contudo, pesquisas demonstraram que diferentes técnicas de 

polimento podem influenciar parâmetros como Ra, brilho e ΔE das resinas compostas, 

reforçando que a escolha do protocolo deve considerar tanto o material quanto a 

técnica empregada (Güler et al., (2009). 
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5. CONCLUSÃO  

 

Com o presente trabalho, pode-se concluir que a etapa do polimento é essencial para 

o sucesso e longevidade das restaurações em resina composta, pois interfere 

diretamente na rugosidade e brilho superficial. Ademais, quando realizado de forma 

adequada, garantem resultados estéticos satisfatórios. 

 

De maneira geral é possível concluir que os protocolos multietapas proporcionam 

melhor lisura e redução da rugosidade superficial, alem de contribuirem para o 

equilíbrio do ΔE (variação de cor).  

 

Além disso, o tipo de resina utilizada e a técnica de polimento empregada (sob 

refrigeração) influenciam diretamente no comportamento do material, no resultado 

final e na qualidade da restauração. 

 

Por outro lado, polimentos ineficientes ou a execução incorreta da técnica podem 

causar aumento da alta rugosidade superficial, favorecendo o acúmulo de placa e, 

consequentemente, a inflamação da gengiva marginal, reduzindo a longevidade da 

restauração. 

 

Com isso, para garantir o sucesso e longevidade das restaurações em resina 

composta, é importante a escolha de um compósito adequado, somado com a 

seleção da técnica de polimento ideal e a sua correta utilização.  
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